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			Prefácio


			O dinheiro é uma das forças motrizes mais poderosas da sociedade humana. Ele tem a capacidade de transformar vidas, moldar o curso da história e afetar o destino de nações inteiras. Desde o início dos tempos, os seres humanos usaram vários tipos de dinheiro, desde grãos e conchas até metais preciosos e notas de papel.


			Mas o dinheiro como o conhecemos está mudando. A ascensão das criptomoedas, como o Bitcoin, está transformando a maneira como pensamos sobre dinheiro e finanças. A tecnologia blockchain, que sustenta essas moedas digitais, promete revolucionar a maneira como as transações financeiras são realizadas em todo o mundo.


			Este livro é uma exploração da história do dinheiro, do surgimento do Bitcoin e do futuro das criptomoedas. Vamos explorar como o dinheiro evoluiu ao longo dos séculos, desde os primeiros dias do comércio até os mercados financeiros globais de hoje. Vamos aprender sobre a história do Bitcoin e como ele está mudando a maneira como as pessoas pensam sobre dinheiro.


			Também vamos examinar o futuro das criptomoedas e como elas podem transformar as finanças globais. Vamos descobrir como as criptomoedas estão sendo usadas em todo o mundo e como elas podem mudar a maneira como as empresas fazem negócios.


			Este livro é para qualquer pessoa que queira entender melhor o dinheiro, o Bitcoin e o futuro das criptomoedas. Não é necessário ter experiência prévia em finanças ou tecnologia blockchain. Se você estiver interessado em aprender mais sobre o mundo do dinheiro e das criptomoedas, este livro é para você.


		




		

			
Capítulo 1



			Introdução aos criptoativos e a história do dinheiro


			O Mundo dos Criptoativos


			Nos últimos anos, os criptoativos se tornaram um tópico de grande interesse para investidores, entusiastas da tecnologia e curiosos em geral. Essas moedas digitais descentralizadas foram criadas com o intuito de oferecer uma alternativa às moedas tradicionais, que são controladas por governos e instituições financeiras.


			O advento das criptomoedas trouxe consigo a promessa de maior segurança, transparência e privacidade em transações financeiras, e também a possibilidade de eliminar intermediários e reduzir custos. Contudo, sua popularidade também tem levantado questões sobre regulamentação, segurança e estabilidade financeira.


			Neste livro, exploraremos o mundo das criptomoedas e examinaremos os prós e contras de investir e usar essas moedas digitais. Discutiremos os diferentes tipos de criptomoedas, seus sistemas de segurança, e os desafios enfrentados pelos desenvolvedores e usuários.


			Além disso, discutiremos o impacto das criptomoedas no mundo financeiro e na economia global, bem como seu potencial para revolucionar a maneira como fazemos negócios e transferimos valores. Também examinaremos as tendências e as perspectivas futuras das criptomoedas, e o que podemos esperar dessa tecnologia nos próximos anos.


			Seja você um investidor experiente, um entusiasta da tecnologia ou simplesmente alguém curioso, este livro oferece uma visão abrangente do mundo das criptomoedas e de seu potencial impacto na economia e na sociedade. Esteja preparado para explorar o mundo em constante evolução das criptomoedas e desvendar seus mistérios.


			Assim como a internet e a inteligência artificial, as criptomoedas são tecnologias disruptivas que têm o potencial de transformar significativamente o mundo em que vivemos.


			A internet revolucionou a maneira como as pessoas se comunicam, compartilham informações e realizam negócios. As criptomoedas, por sua vez, podem mudar a forma como transferimos valor e realizamos transações financeiras. Elas permitem que as transações sejam realizadas sem a necessidade de intermediários, como bancos e empresas de cartão de crédito, e oferecem maior privacidade e segurança tendo o potencial de transformar a economia e a sociedade. As criptomoedas podem facilitar transações internacionais e reduzir as barreiras comerciais, o que pode levar a um aumento no comércio global e à criação de novas oportunidades de negócios. Elas também têm o potencial de democratizar o acesso aos serviços financeiros, permitindo que pessoas sem acesso a bancos tradicionais realizem transações financeiras.


			Fazendo um paralelo a inteligência artificial, por sua vez, pode transformar a maneira como trabalhamos e vivemos. Ela pode ajudar a automatizar tarefas e processos, aumentar a eficiência e a produtividade, e fornecer insights valiosos em áreas como saúde, educação e meio ambiente.


			Em conjunto, essas tecnologias podem mudar radicalmente a maneira como interagimos com o mundo. A integração de criptomoedas, Internet e inteligência artificial pode levar a uma economia mais justa e eficiente, à criação de novas oportunidades de negócios, à melhoria da qualidade de vida das pessoas e à redução da desigualdade social.


			Neste livro vamos não apenas explicar sobre as Criptomoedas e sim fazer uma relação entre tecnologias, trazendo uma timeline de Passado, Presente e Futuro.


			A História do dinheiro até os dias de hoje


			Porém antes de começar essa jornada tecnológica e financeira temos que entender um pouco sobre a história do dinheiro ao longo do tempo, desde o início da civilização, o homem precisou de um meio para trocar bens e serviços. No início, as pessoas usavam o escambo, trocando um objeto por outro. Por exemplo, um agricultor podia trocar suas batatas por uma galinha com um criador de aves.


			Com o tempo, a humanidade começou a usar objetos como moeda, que tinham um valor em si mesmos. Por exemplo, conchas e pedras preciosas eram usadas como moeda em algumas sociedades antigas. Mais tarde, o metal se tornou o padrão de valor, com ouro e prata sendo as formas mais comuns de moeda.


			Ao falar de forma resumida sobre a história do dinheiro temos que entender a importância do ouro nesse tema. O ouro foi uma das primeiras formas de dinheiro utilizadas em várias sociedades ao redor do mundo. Ele era valorizado por sua beleza, durabilidade e facilidade de moldagem, o que permitiu a cunhagem de moedas em várias formas e tamanhos. O uso de ouro como dinheiro começou na Anatólia, na atual Turquia, há mais de 2.500 anos, e se espalhou por outras partes do mundo.


			A partir do século XV, o ouro se tornou a principal forma de dinheiro na Europa, substituindo a prata, que havia sido a moeda dominante por séculos. Os primeiros países a adotarem o padrão-ouro foram a Inglaterra e a Holanda, seguidos por outros países europeus.


			O padrão-ouro foi um sistema monetário em que o valor da moeda era determinado pelo valor do ouro. Cada país fixava a quantidade de ouro que poderia ser trocada por sua moeda, de modo que as taxas de câmbio entre as moedas fossem baseadas no valor do ouro.


			Esse sistema foi amplamente utilizado até o início da Primeira Guerra Mundial, quando muitos países suspenderam a conversibilidade de suas moedas em ouro para financiar a guerra. Após a guerra, alguns países tentaram restaurar o padrão-ouro, mas o sistema entrou em colapso durante a Grande Depressão da década de 1930.


			Ainda assim, o ouro continuou sendo um importante depósito de valor e foi usado para lastrear as moedas em muitos países até a década de 1970, quando o sistema de Bretton Woods foi abandonado. Desde então, o ouro tem sido negociado no mercado internacional como uma commodity, sem ser vinculado a nenhuma moeda específica.


			No entanto, no passado, transportar grandes quantidades de ouro e prata não era prático, demandava logística, custos além de ser muito perigoso e então as pessoas começaram a guardar seu dinheiro em instituições bancárias, recebendo recibos que podiam ser usados como dinheiro. Esses recibos se tornaram conhecidos como notas de banco.


			Com o tempo, os governos começaram a emitir sua própria moeda, e os bancos foram autorizados a emprestar dinheiro a taxas de juros. Isso levou a um sistema bancário moderno, em que as pessoas mantêm seu dinheiro em contas bancárias e usam cartões de crédito e débito para fazer compras.


			Durante a história, várias moedas além do Ouro e Prata foram usadas para o comércio internacional e se tornaram conhecidas como moedas de reserva. Uma moeda de reserva é aquela que é mantida em grandes quantidades pelos governos e empresas para realizar transações internacionais.


			Aqui estão algumas das moedas que dominaram o mundo ao longo da história:


			

					Dinar árabe — A moeda original do mundo islâmico, o dinar foi cunhado pela primeira vez em 698 e foi usado por muitos governos muçulmanos por séculos. O dinar era uma moeda de ouro e prata, o que o tornava muito valioso.


					Florim florentino — O florim florentino foi a moeda da cidade de Florença na Itália durante os séculos XIII e XIV. A moeda foi amplamente usada em toda a Europa para transações comerciais internacionais e foi a primeira moeda a ter um valor fixo em relação a outras moedas.


					Dólar espanhol — O dólar espanhol, também conhecido como peso, foi a moeda mais importante do mundo durante o século XVI. Foi a primeira moeda a ser usada globalmente e era aceita em todo o mundo. O dólar espanhol foi amplamente usado para o comércio com as colônias espanholas nas Américas.


					Libra esterlina — A libra esterlina foi a moeda mais importante do mundo durante os séculos XVIII e XIX. Ela se tornou a moeda de reserva mais importante do mundo durante o século XIX e continua sendo uma das moedas mais importantes hoje. A libra esterlina foi usada como a principal moeda do comércio mundial, especialmente durante a era colonial britânica.


					Dólar americano — O dólar americano se tornou a moeda mais importante do mundo após a Segunda Guerra Mundial. Isso ocorreu devido ao poder econômico dos Estados Unidos, emergiram como a principal potência econômica do mundo, tendo se tornado o maior produtor e exportador de bens e serviços. Ao mesmo tempo, a maioria dos outros países industrializados, especialmente os europeus, estavam em ruínas após a guerra.


			


			Os Estados Unidos viram uma oportunidade de estender sua influência econômica e política no mundo pós-guerra, e a criação do Plano Marshall em 1948 foi uma peça chave nesse processo. Esse plano forneceu ajuda financeira e material para a reconstrução da Europa, que ajudou a reativar sua economia e criar laços comerciais e políticos mais fortes com os Estados Unidos.


			Como parte desse processo, o dólar americano se tornou a moeda de reserva mundial, ou seja, a moeda que os bancos centrais e os governos de outros países mantinham em suas reservas internacionais para uso em transações comerciais internacionais e para proteger-se contra as flutuações cambiais. O dólar também se tornou a moeda preferida para contratos internacionais de commodities, como petróleo, e para empréstimos internacionais.


			O sistema monetário internacional baseado no dólar foi formalmente estabelecido em 1944, na Conferência de Bretton Woods, que criou o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial. O dólar americano foi escolhido como a moeda de reserva mundial e as outras moedas foram fixadas em relação ao dólar. O valor do dólar era, por sua vez, definido em relação ao ouro, no que ficou conhecido como o padrão ouro-dólar.


			No entanto, esse sistema entrou em colapso no início dos anos 1970, devido ao aumento dos gastos do governo americano na Guerra do Vietnã e em programas sociais domésticos, que levaram a um déficit orçamentário e a uma inflação crescente. Em 1971, o presidente americano Richard Nixon suspendeu a conversibilidade do dólar em ouro, encerrando efetivamente o padrão ouro-dólar.


			Desde então, o dólar continuou sendo a moeda de reserva mundial e a principal moeda para transações internacionais, embora tenha enfrentado desafios de outras moedas, como o euro, o iene japonês e o renminbi chinês, especialmente nos últimos anos. No entanto, o poder econômico e político dos Estados Unidos e a força do seu sistema financeiro continuam a sustentar o papel do dólar como a moeda mais importante do mundo.


			Vendo esse breve relato sobre a história do dinheiro podemos observar que a questão Geopolítica onde as guerras causaram ciclos na sociedade fazendo em cada momento da história uma moeda diferente dominar o cenário mundial e isso está muito relacionado a sua centralização estatal e a força com que esse país atua no mundo.


			A internet, em particular, revolucionou a forma como o dinheiro é utilizado e transferido em todo o mundo. Com o surgimento da internet, as pessoas agora podem comprar e vender produtos e serviços on-line, transferir dinheiro entre contas bancárias, enviar dinheiro para outras pessoas em diferentes partes do mundo, e até mesmo usar criptomoedas como o Bitcoin.


			O surgimento da internet permitiu a criação de novas formas de dinheiro eletrônico, como cartões de crédito, débito e pré-pagos, que podem ser utilizados para compras on-line e em lojas físicas. Além disso, os bancos e outras instituições financeiras criaram sistemas de transferência eletrônica de fundos que permitem que as pessoas enviem e recebam dinheiro de forma rápida e segura, sem a necessidade de visitar uma agência física.


			O mundo está globalizado, pessoas fazem negócios globais, a internet encurtou o caminho dos povos e era preciso uma moeda global e que não tivesse dono, onde você não fica refém de um sistema bancário para aquisição de bens e serviços. Foi nesse contexto e necessidade que aconteceu o surgimento das criptomoedas, como o Bitcoin.


			Em suma, a história do dinheiro está em constante evolução, e a tecnologia tem sido um dos principais motores dessa evolução. O surgimento da internet e das criptomoedas representa um novo capítulo na história do dinheiro, com o potencial de oferecer novas formas de transações financeiras e um sistema monetário mais justo e inclusivo para todos.


			O que são Criptomoedas?


			Uma criptomoeda é uma moeda digital que é criptografada para garantir a segurança das transações e controlar a criação de novas unidades. Em outras palavras, ela é uma forma de dinheiro que existe apenas na internet e usa a criptografia para proteger as informações das transações.


			Diferentemente das moedas tradicionais, como o dólar ou o euro, as criptomoedas não são controladas por governos ou instituições financeiras. Em vez disso, elas são baseadas em uma tecnologia chamada blockchain, que é uma espécie de registro público descentralizado e imutável de todas as transações feitas com a moeda.


			As criptomoedas podem ser usadas para comprar bens e serviços, e muitas pessoas as veem como um investimento potencialmente lucrativo. No entanto, como as criptomoedas são relativamente novas e ainda não são regulamentadas em muitos países, elas também podem ser arriscadas para investidores menos experientes.


			Se as criptomoedas vem da criptografia, e a criptografia vem da internet, fica uma pergunta no ar? Existe criptomoeda, mais especificamente o Bitcoin sem a internet?


			Não é possível usar o Bitcoin sem uma conexão com a internet. A rede Bitcoin é totalmente baseada na internet, e todas as transações e comunicações entre os usuários são realizadas por meio da internet.


			Para enviar ou receber Bitcoins, é necessário estar conectado à internet. O Bitcoin é armazenado em carteiras digitais, que são basicamente aplicativos que se conectam à rede Bitcoin e permitem que os usuários enviem e recebam transações.


			No entanto, é importante notar que existem opções para o uso do Bitcoin em áreas com pouca ou nenhuma conectividade à internet, como em regiões rurais ou em países com infraestrutura limitada. Alguns projetos estão trabalhando em soluções que permitem o uso do Bitcoin por meio de mensagens de texto, por exemplo, ou por meio de satélites. Mas, em última análise, a rede Bitcoin ainda depende da internet para funcionar corretamente, sempre gosto de dizer uma maneira de acabar com o BTC (Abreviação de Bitcoin) é acabando com a internet, porém em um futuro próximo pode acontecer que a evolução TECNOLÓGICA permita um desdobramento onde essas tecnologias possam funcionar de maneira independente.


			Nos dias de hoje o Bitcoin é uma tecnologia que depende exclusivamente da internet para funcionar, e não é possível usá-lo sem uma conexão de rede adequada.


		




		

			
Capítulo 2



			A História das Criptomoedas


			Origens do Bitcoin a primeira criptomoeda


			O Bitcoin é uma criptomoeda que foi criada em 2009 por um indivíduo ou grupo de indivíduos que usava o pseudônimo de Satoshi Nakamoto. A ideia por trás do Bitcoin era criar um sistema de pagamento online que fosse descentralizado e não dependesse de uma autoridade central.


			O primeiro código fonte do Bitcoin foi lançado em janeiro de 2009, em um fórum online destinado a discutir sobre criptografia. O código era acompanhado de um texto intitulado Bitcoin: um sistema de dinheiro eletrônico ponto a ponto (“Bitcoin: A Peer-to-Peer Electronic Cash System”, em inglês), que descrevia em detalhes como o sistema funcionava.


			O código fonte do Bitcoin era, e ainda é, um software de código aberto, o que significa que qualquer pessoa pode visualizar, copiar e modificar o código para criar sua própria versão do Bitcoin. Isso ajudou a estimular o crescimento da rede Bitcoin e permitiu que muitos desenvolvedores criassem seus próprios projetos baseados no código original.


			Embora a identidade de Satoshi Nakamoto seja desconhecida, sua contribuição para a criação do Bitcoin é amplamente reconhecida. O texto que acompanha o código fonte do Bitcoin foi um marco importante na história da criptografia e serviu como uma base para o desenvolvimento de muitas outras criptomoedas e projetos relacionados.


			O texto descreve em detalhes como o sistema Bitcoin funciona e como ele pode ser usado para realizar transações online de forma segura e descentralizada. Ele introduziu conceitos como blockchain, mineração e assinaturas digitais, que são fundamentais para o funcionamento do sistema Bitcoin.


			Além disso, o texto de Satoshi Nakamoto aborda questões importantes relacionadas à privacidade e segurança das transações, bem como a necessidade de um sistema monetário mais justo e acessível. Ele argumenta que o Bitcoin pode ajudar a criar um sistema financeiro mais democrático e transparente, que não depende de intermediários ou governos.


			Desde a publicação do texto original em 2008, ele tem sido amplamente citado e estudado por acadêmicos e entusiastas da criptografia. Ele também serviu de base para o desenvolvimento de muitas outras criptomoedas e projetos relacionados.


			Em resumo, o texto que acompanha o código fonte do Bitcoin é um documento importante na história da criptografia, que introduziu conceitos fundamentais para o sistema Bitcoin e argumentou a favor de um sistema financeiro mais justo e democrático.


			Quem é o criador do BITCOIN?


			A identidade de Satoshi Nakamoto, o criador do Bitcoin, é um mistério até os dias atuais. Embora ele tenha publicado o texto e o código fonte original do Bitcoin em 2008 e tenha interagido com a comunidade de desenvolvedores durante os primeiros anos do projeto, ele desapareceu em 2011 e nunca mais foi visto ou ouvido.


			Desde então, várias teorias surgiram sobre quem poderia ser Satoshi Nakamoto. Algumas dessas teorias são baseadas em evidências concretas, enquanto outras são puramente especulativas. Aqui estão algumas das teorias mais populares no mundo Criptográfico:


			

					Dorian Nakamoto: Em 2014, uma reportagem da revista Newsweek alegou que um homem chamado Dorian Nakamoto era o verdadeiro Satoshi Nakamoto. No entanto, essa teoria foi rapidamente desacreditada, e Dorian Nakamoto negou ser o criador do Bitcoin.


					Hal Finney: Hal Finney foi um dos primeiros colaboradores de Satoshi Nakamoto e recebeu a primeira transação de Bitcoin em 2009. Ele faleceu em 2014, mas antes de sua morte, ele negou ser o criador do Bitcoin.


					Nick Szabo: Nick Szabo é um criptógrafo e desenvolvedor de software que criou o conceito de “contratos inteligentes” em 1996. Ele tem sido frequentemente apontado como um possível Satoshi Nakamoto, mas ele negou ser o criador do Bitcoin.


					Craig Wright: Craig Wright é um empresário australiano que alegou ser Satoshi Nakamoto em 2016, mas nunca conseguiu provar sua identidade de forma convincente. Ele é amplamente considerado por muitos como uma fraude.


					Equipe de desenvolvedores: Algumas pessoas acreditam que Satoshi Nakamoto não era uma pessoa, mas sim uma equipe de desenvolvedores que trabalhavam juntos para criar o Bitcoin.


			


			É muito interessante para o mundo criptográfico especular sobre quem poderia ser o criador do Bitcoin, é importante lembrar que o mais importante é a inovação tecnológica que ele trouxe para o mundo das finanças.


			Embora a identidade de Satoshi Nakamoto ainda seja desconhecida, é amplamente conhecido que ele detém uma grande quantidade de Bitcoin. O número exato de Bitcoins que ele possui é desconhecido, mas estima-se que ele tenha minerado cerca de 1 milhão de Bitcoins nos primeiros anos do projeto. Isso significa que ele controla cerca de 5% de todo o suprimento de Bitcoin em circulação.


			Se assumirmos um preço médio do Bitcoin de cerca de US$50.000 por unidade, lembrando que esse não é o preço atual porém suas altas históricas esse valor já foi ultrapassado chegou em dezembro de 2021 em 69 Mil dólares por unidade, a fortuna de Satoshi Nakamoto seria de cerca de US$50 bilhões. Isso o colocaria entre as pessoas mais ricas do mundo, ao lado de nomes como Elon Musk e Jeff Bezos.


			Embora Satoshi Nakamoto nunca tenha movido seus Bitcoins desde que os minerou, há indícios de que ele possa ter vendido uma pequena parte de suas moedas em 2010. Na época, ele doou cerca de 10 Bitcoins para Hal Finney, um dos primeiros colaboradores do projeto. Isso sugere que ele pode ter visto o Bitcoin como um experimento tecnológico, em vez de uma oportunidade de enriquecimento pessoal.
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